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Os dados do Cadastro 
Geral de Empregados 
e Desempregados 

(Caged), órgão ligado ao Minis-
tério do Trabalho, mostram que 
as contratações no agronegócio 
continuam impulsionando a 
economia brasileira, principal-
mente nos estados onde o agro 
predomina. O que era sazonal, 
apenas na época da safra, virou 
rotina e isso é comprovado atra-
vés de números. Em Goiás por exemplo, o setor agropecuário foi o 
que mais gerou empregos no mês de julho de 2019. 

O produtor rural entendeu há tempos a importância de pos-
suir profissionais qualificados para os mais diversos serviços den-
tro de uma propriedade e com a ajuda de instituições como o 
Senar que oferece um leque gigantesco, consegue contratar bons 
colaboradores.

Apesar disso, a rotatividade no campo ainda é muito grande. 
E foi pensando neste mercado que é extremamente importante 
para a economia do estado e do país, que o Sindicato Rural de Rio 
Verde, através do Grupo Faeg Jovem, resolveu ampliar os serviços 
prestados e lançou o projeto Reintegra, a Agência de Empregos do 
Sindicato Rural. O objetivo é, através da qualificação profissional 
rural do Senar, conseguir alocar essas pessoas no mercado de 
trabalho rural. 

O projeto surgiu da demanda por profissionais qualificados 
no campo e como o Senar oferece um leque enorme de cursos, 
todos de forma gratuita, nada mais fácil e sensato, do que unir o 
útil ao agradável. 

O serviço será oferecido para qualquer produtor rural, mas o nos-
so associado terá um atendimento e uma plataforma diferenciada. 

Estamos aqui para atender a demanda do produtor rural e aju-
dar no que for preciso. Na reportagem completa veiculada nesta 
edição, você vai entender como funcionará o projeto piloto do 
Sindicato Rural.

Esperamos todos vocês para prestarmos o melhor serviço tam-
bém na área de recrutamento. 

Um forte abraço!
Luciano Jayme Guimarães

Presidente Luciano Guimarães
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GIRO RURAL

DIRIGENTES SINDICAIS 
REALIZAM REUNIÃO

Presidentes dos Sindicatos Rurais 

do Sudoeste de Goiás, se reuniram 

no dia 14 de setembro, em Mineiros, 

para um bate-papo sobre o setor. A 

reunião foi conduzida pelo presiden-

te do Sindicato Rural de Itarumã, 

Elson Freitas e teve grande participa-

ção dos demais presidentes, inclusi-

ve de representantes da Faeg. 

DENTRE AS PAUTAS DISCUTIDAS: 

• Investimentos que a Enel vem 

fazendo na região, em especial em 

Rio Verde onde houve a troca de 

um transformador que gerou uma 

sobra de carga, possibilitando aten-

der as demandas paradas;

• Aplicativo para compra de 

produtos do agro;

• Reajustes do ITR;

• Brucelose;

• Incentivos Fiscais.

O diretor José Carlos Cintra re-

presentou a instituição. 

POR FABIANA SOMMER

EGITO ABRE MERCADO PARA 
PRODUTOS LÁCTEOS BRASILEIROS

A ministra Tereza Cristina 

(Agricultura, Pecuária e Abaste-

cimento) anunciou no dia 14 de 

setembro, a abertura do mercado 

egípcio para produtos lácteos bra-

sileiros. Aguardada desde 2016, 

a entrada dos produtos do Brasil 

poderá atingir um mercado de 100 

milhões de consumidores. 

ministra. 

As exportações de produtos 

lácteos do Brasil para o Egito es-

tavam suspensas desde 2015 e, 

desde 2016 havia um pedido para 

que o Egito aprovasse o Certifica-

do Sanitário Internacional, que é 

o primeiro pré-requisito para esse 

tipo de exportação. 

“Essa é uma grande notícia 

que nós esperávamos. Foram 

muito rápidas as negociações e 

a partir do mês que vem o Bra-

sil está pronto para exportar 

produtos lácteos para o Egito. 

Mais uma vitória de abertura 

de mercados do Brasil para os 

países árabes”, comemorou a 

FONTE: MAPA
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LIDERANÇAS PARTICIPAM DE REUNIÃO 
SOBRE A FERROVIA NORTE-SUL

O presidente do Sindicato Ru-

ral de Rio Verde, Luciano Jayme 

Guimarães, participou na tarde 

do dia cinco de setembro, de uma 

reunião na Faeg, com o presiden-

te da Rumo Julio Fontana, Pedro 

Palma e Altamir Perottoni também 

da Rumo, além do presidente da 

Aprosja Brasil e primeiro vice-pre-

sidente da Faeg Bartolomeu Bráz, 

Pedro Arantes assessor técnico da 

Faeg, Washington Luiz de Paulo 

Presidente do Sindicato Rural de 

Campinorte, Cleomar Martins de 

Araújo vereador de Campinorte, 

Rafael Lopes Produtor Rural de 

te da malha ferroviária e está reali-

zando grandes investimentos, por 

este motivo afirmou que a obra 

será concluída até 2020.

A Ferrovia Norte Sul será um 

importante elo de negociação en-

tre produtores e exportadores.,u-

ma vez que a ideia é a busca por 

competitividade, pois o produtor 

rural poderá exportar o produto 

direto, sem ter que solicitar a um 

atravessador, gerando maior lucro 

e a certeza de bons negócios.

Esta é uma das inúmeras re-

uniões para tratativas sobre este 

assunto.

Campinorte, José Silva Superin-

tendente de indústria e Comércio 

de Campinorte, o Prefeito Vando 

Vitor Alves de Palmeiras de Goiás, 

Welber Macedo Presidente da Co-

pal e João Henrique assessor da 

Prefeitura de Palmeiras de Goiás.A 

reunião teve como objetivo, o ali-

nhamento dos trechos que a Rumo 

ganhou a concessão, que vai de 

Porto Nacional (TO) até Estrela 

do Oeste (SP), bem como, tratar 

das plataformas multimodais que 

serão instaladas em algumas loca-

lidades.

A Rumo já domina grande par-

POR FABIANA SOMMER

PATRULHA RURAL
A polícia Militar de Rio Verde, atra-

vés da Patrulha Rural, informa que está 

ser imediatamente comunicada 

através de ligação ou whatzapp.

com novo número: 64 981343332.

Qualquer atitude suspeita deve 
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PECUÁRIA É DESTAQUE NO VALOR 
BRUTO DA PRODUÇÃO (VBP) DE 2019

Dados de janeiro a agosto de 

2019 mostram que a produção 

agropecuária brasileira deve se 

manter na faixa de R$ 605 bi-

lhões esse ano, com um ligeiro 

crescimento de 0,1% frente a 

2018.

Apesar dessa relativa estabili-

dade, as dinâmicas são bastante 

distintas para o Valor Bruto da 

Produção (VBP) pecuário (7,6%) 

e para o agrícola (-4,0%). Enquan-

to a pecuária tem observado altas 

tanto de preços como de produ-

ção, na agricultura a evolução é 

mais heterogênea.

Por outro lado o acréscimo 

de 23,9% na produção de milho 

tem sustentado estimativas de 

aumento de 16% no VBP do pro-

duto, apesar da queda de 6,4% 

em seu preço. Similarmente, au-

mento de 35,9% na produção 

do algodão em pluma, deve ele-

var em 15% o VBP do produto, 

apesar da queda de 15,4% nos 

preços. As expectativas em 2019 

também são de crescimento do 

VBP do feijão (87,8%), da cebola 

(47,5%), do tomate (21,8%), da 

banana (31,4%) e da batata-in-

glesa (31,9%).

A soja, que responde por 

R$1,00 de cada R$ 2,50 da produ-

ção agrícola, e por R$1,00 de cada 

R$4,00 de toda a produção agro-

pecuária brasileira, tem apresen-

tado queda de 10,3% nos preços 

e de 3,6% na produção levando 

a uma expectativa de VBP 13,5% 

(R$22,3 bilhões) menor em 2019. 

Café (principalmente arábica), 

cana de açúcar e laranja também 

têm tido quedas tanto de preço 

como de quantidade produzida, 

resultando em quedas de VBP de 

31,3%, 8,3% e 3,4% respectiva-

mente.

FONTE: SUPERINTENDÊNCIA TÉCNICA DA  CNA

POR FABIANA SOMMER

LIVRO CAIXA DIGITAL RURAL 
FOI TEMA DE REUNIÃO

Continuamos as negociações com 

a Receita Federal do Brasil no que 

diz respeito ao Livro Caixa digital do 

produtor rural. Em 05 de setembro, 

o Sindicato Rural de Rio Verde atra-

nica de Rio Verde.

Muito bem recebidos, a reu-

nião foi produtiva e a equipe da 

RFB mais uma vez acatou as su-

gestões sugeridas.

vés de Olavio Júnior, o contador João 

Valongo e o programador Ozasco, 

estiveram reunidos em Brasília, a fim 

de apresentar o novo layout do livro 

caixa digital realizado pela equipe téc-
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Os membros da Faeg 
Jovem Max Gomes 
e José Neto partici-

param de 04 a 08 de setembro, 
em Goiânia, da Campus Party, 
um dos maiores festivais de 
inovação, ciência, criativida-
de, empreendedorismo e uni-
verso digital do mundo. 

O evento reuniu mais de 
40 mil visitantes e contou com 
dezenas de palestras com no-
mes conceituados como: Ivair 
Gontijo, engenheiro brasilei-
ro da Nasa, Ricardo Cappra, 
estrategista das campanhas 
de Barack Obama e cientista 
de dados na sociedade e nos 
negócios,  Dado Schneider, 
Graduado em Comunicação e 
Pós-Graduado em Marketing 
pela Universidade Federal do 
Rio Grande do Sul, Mestre e 
Doutor em Comunicação pela 
PUC/RS., Annelise Gripp, Pa-
lestrante, facilitadora e organi-
zadora de alguns eventos.

O evento foi dividido em 
quatro zonas principais: Inova-
ção (Desenvolvimento, softwa-
re livre e segurança e redes), 
Criatividade (Social media, 
Design, música, foto e vídeo), 
Ciência (Astronomia e espaço, 
modding e eletrônica, além de 
robótica) e Entretenimento Di-
gital (Games e simulação).

O evento de Goiânia teve 

como principal tema o Agrotech, que é tecno-
logia para o agronegócio. “Foi a primeira edi-
ção no centro-oeste e foi a primeira vez que 
teve a participação tão maciça do agronegó-
cio, com várias oficinas, palestras na área 
da tecnologia da informação para o campo, 
foi sem dúvida um divisor de águas”, afirma 

Max Gomes.  
O vice-presidente do Sindi-

cato Rural, Ênio Fernandes foi 
um dos palestrantes do even-
to. Na oportunidade, pales-
trou para jovens entre 15 e 25 
anos sobre as transformações 
do agronegócio, como ganhar 
dinheiro com o agro, o tama-
nho do setor e as projeções 
para os próximos 30 anos. “O 
bate-papo foi extremamente 
importante pois consegui-
mos reunir jovens com visão 
e interessados em se inseri-
rem no agro, por isso entra-
mos em detalhes como tec-
nologias, custos, gestão de 
informação, gestão de risco 
e diversos outros assuntos”. 

Por Fabiana Sommer

FAEG JOVEM DE RIO VERDE 
PARTICIPA DA CAMPUS PARTY
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Goiás ocupa o segun-
do lugar no ranking 
de maior produtor 

de cana-de-açúcar do país, o 
segundo maior em produção 
de etanol e o quarto na pro-
dução de açúcar. Pensando 
nisso, a CNA, Faeg, Senar, 
Sindicato Rural de Rio Verde 
e APMP realizaram no dia 17 
de setembro, o terceiro dia de 
mercado de cana-de-açúcar, 
com o objetivo de levar in-
formação aos produtores da 
região sobre mercado, custos 
de produção, produtividade e 
perspectivas para a próxima 
safra. 

O primeiro palestrante foi 

João Rosa da Pecege, Esalq e Usp, que expla-
nou sobre os custos de produção. De acordo 
com o palestrante, o momento agora é aper-
tado, uma vez que o custo total de produção 
está estimado em R$ 100,00 por tonelada, por 
esta questão, o produtor rural deve ficar atento 
pois acaba não percebendo o que está saindo 
do bolso e onera a atividade. “O produtor con-
funde fluxo de caixa, com custo de produ-
ção. O momento é delicado, uma vez que os 
insumos estão altos e os preços efetivamente 
não cobrem os custos de oportunidade”. 

Ele explicou ainda que o aumento de pre-
ços vem acontecendo naturalmente há alguns 
anos, por isso a importância de procurar maio-
res produtividades com menores custos, uma 
dica seria investir na gestão. “A gestão da pro-
priedade tem melhorado muito, principal-
mente agora com a sucessão familiar. Mi-

nha dica é que se invista em 
controle de fluxo de caixa, 
nem que seja em forma de 
estimativa, inicie com ano-
tações em papel, depois evo-
lua para planilhas no excel 
e se você já possuir tudo 
isso, pense na adoção de um 
sistema que irá melhorar a 
gestão da propriedade”, co-
menta Rosa. 

João Figueiredo analista 
da Datagro fez um panorama 
da safra no Brasil, como estão 
os preços do açúcar e falou 
sobre o sistema Renovabio do 
Governo Federal. Segundo Fi-
gueiredo, a estimativa é que o 
Brasil produza 26 milhões de 

Por Fabiana Sommer

PRODUTORES DE CANA SE 
REUNEM PARA PALESTRA 

SOBRE O SETOR
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cana-de-açúcar e 32 bilhões 
de litros de etanol, já em eta-
nol de milho 1,3 bilhão. 

Sobre o programa Reno-
vabio, ele explicou que o 
objetivo é fornecer uma im-
portante contribuição para 
o cumprimento dos compro-
missos determinados pelo 
Brasil no âmbito do Acordo 
de Paris; Promover a adequa-
da expansão dos biocombus-
tíveis na matriz energética, 
com ênfase na regularidade 
do abastecimento de com-
bustíveis; e Assegurar previ-
sibilidade para o mercado de 
combustíveis, induzindo ga-
nhos de eficiência energética 
e de redução de emissões de 
gases causadores do efeito 
estufa na produção, comer-
cialização e uso de biocom-
bustíveis. “O principal ins-
trumento do RenovaBio é o 
estabelecimento de metas 
nacionais anuais de des-
carbonização para o setor 
de combustíveis, de forma 
a incentivar o aumento da 
produção e da participação 

de biocombustíveis na matriz energética 
de transportes do país, além disso, será 
uma nova forma de receita para o produ-
tor rural”. 

O presidente da comissão de cana-de-açúcar 
da Faeg, Joaquim Sardinha afirmou também 
que o produtor de cana passa por uma fase 
conturbada de precificação, mas que o cenário 
mostra melhorias significativas. “Devemos in-
vestir mais e buscar produtividade mais efi-
ciente, acredito muito em um controle mais 

rigoroso com o ambiente de 
produção, acertar as varie-
dades, acertar os manejos 
para se ter longevidade, 
talvez um condomínio de 
produtores seja uma opção, 
pois em conjunto consegue-
-se diminuir custos”.  

O vice-presidente do Sindi-
cato Rural, Ênio Fernandes foi 
quem conduziu o evento.
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Em comemoração 
aos 85 anos da As-
sociação Goiana de 

Imprensa, 74 profissionais do 
estado foram homenageados 
com o certificado de honra ao 
mérito, na noite do dia 10 de 
setembro, na capital de Goiás, 
Goiânia, dentre eles, a jorna-
lista do Sindicato Rural, Fabia-
na Sommer Fontana.

A homenagem foi uma pro-
posta do deputado Virmondes 
Cruvinel (Cidadania), e teve o 
objetivo de reconhecer os ser-
viços prestados pela AGI no 
desenvolvimento do Estado de 
Goiás, notadamente na área 
da comunicação e aos profis-
sionais que levam informação 
ao estado. “Sabemos o quão 
importante é o papel de um 
jornalista na construção da 
informação. Informação jus-
ta, de qualidade, imparcial e 
verdadeira. A notícia chegan-
do onde a pessoa está, permi-
te a sociedade ser melhor, 
uma sociedade que opina e 
tem seu ponto de vista, res-
peitando diferenças partidá-
rias, filosóficas, ideológicas e 
assim por diante”, enfatizou.

O presidente da Alego, de-
putado Lissauer Vieira (PSD), 
aproveitou o discurso para fa-
lar que valorizar os profissio-
nais de imprensa do Estado é 

saber valorizar a história do Estado de Goiás. 
“Eu sei a importância de valorizar o traba-
lho profissional de cada um aqui esta noite, é 
preciso reconhecer o profissional de imprensa 
que trabalha dia e noite, com transparência, 
segurança, seriedade e credibilidade. Fico 
muito feliz de estar aqui em reconhecimento 
a cada homenageado”, afirmou Lissauer.

A jornalista recebeu das mãos do presidente 
da assembleia o certificado de honra ao méri-
to pelos serviços prestados ao estado goiano. 
“Fico lisonjeada em ter sido escolhida para 
receber tal homenagem dentre tantos profis-
sionais do estado. Isso só mostra que meu 
trabalho sem vendo executado de forma 
transparente e de qualidade”, esclarece. 

A jornalista conta que os desafios para chegar 
onde chegou não foram fáceis, principalmente 
por não ser natural do estado e não conhecer 
ninguém, mas que tudo isso foi superado com 
trabalho e dedicação. “Vir morar em um esta-
do onde você não conhece nada e ninguém, 
foi um desafio, mas graças ao comprome-
timento, consegui me destacar e hoje sou 
extremamente realizada com meu trabalho 
e a prova de tudo isso está nesta mereci-
da homenagem que recebi, nada mais justo 

do que sermos reconhecidos 
quando executamos um pa-
pel importante como a do 
jornalismo” conclui. 

CARREIRA
Fabiana Sommer Fontana 

reside há 12 anos em Rio Verde 
(GO). Atualmente é a jornalis-
ta do Sindicato Rural de Rio 
Verde, o maior sindicato do es-
tado Goiano, com destaque na-
cional pelos serviços prestados 
ao produtor rural. Além disso 
é a editora chefe da Revista 
Sindicato Rural em Campo e a 
responsável por toda a área de 
comunicação da Maior Exposi-
ção Agropecuária do estado de 
Goiás e do Melhor Rodeio em 
Touros do Brasil, evento este 
que recebe aproximadamente 
250 mil pessoas anualmente. 

Já foi produtora executiva 
da TV Anhanguera (Afiliada 
Globo) e trabalhou com asses-
soria política.

Por Fabiana Sommer

JORNALISTA DO SINDICATO 
RURAL RECEBE HOMENAGEM DA 

ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DE GOIÁS
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O Cadastro Geral de 
Empregados e De-
sempregados (Ca-

ged), registou no mês de julho 
de 2019, que o setor agrope-
cuário foi o que mais gerou 
empregos em Goiás. Das 2.644 
vagas abertas, 1.167 vieram 
do campo, o que corresponde 
a 44% do total. No acumulado 
do ano, o estado lidera as es-
tatísticas com empregos no se-
tor, sendo 10.029 novos postos 
de trabalho. Número que re-
presenta 3.000 a mais do que 
Mato Grosso, estado que tem 

SINDICATO RURAL ABRE 
AGÊNCIA DE EMPREGOS

também na agropecuária um bom sustentáculo 
da economia e que ocupa o segundo lugar na 
geração de empregos nesta área. 

Foi pensando neste setor que cresce cons-
tantemente e que precisa de profissionais qua-
lificados, que o Sindicato Rural de Rio Verde, 
em parceria com a Faeg Jovem, está lançando a 
REINTEGRA, a agência de empregos vinculada 
ao Sindicato Rural. 

O projeto foi montado pelo grupo Faeg Jo-
vem e veio de encontro com as necessidades 
dos produtores rurais, que possuem grande ro-
tatividade de funcionários e também para for-
talecer a instituição. “Sabemos que a falta de 
qualificação profissional esbarra em diver-
sas contratações e como o sistema já possui 

a qualificação através dos 
cursos do Senar, resolvemos 
montar uma agência de em-
pregos para facilitar e aju-
dar o produtor”, explica Max 
Gomes, mobilizador e mem-
bro da Faeg Jovem. 

A agência funcionará den-
tro do Sindicato Rural e será 
mais um benefício gratuito 
ao associado da instituição. 
“Estamos aqui para auxi-
liar o produtor rural e essa 
ferramenta será de extrema 
importância, pois serão pro-
fissionais qualificados para 

Por Fabiana Sommer
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exercer tal função”, comenta 
o presidente do Sindicato Ru-
ral Luciano Guimarães. 

COMO FUNCIONARÁ
Através do Senar, os pro-

fissionais serão qualificados 
e após aprovação nos cursos, 
o mesmo deixará o currícu-
lo disponível em um banco 
de dados que será montado. 
O produtor rural que estiver 
precisando de um novo cola-
borador, terá acesso ao banco 
de dados e poderá selecionar 
o profissional para entrevista. 
Vale ressaltar que o serviço 
será GRATUITO aos ASSOCIA-
DOS DO SINDICATO RURAL. 
Já para NÃO ASSOCIADOS, 
o custo mensal será de R$ 
100,00. 

Outra opção é que a pró-
pria equipe do Sindicato po-
derá fazer a entrevista com os 
selecionados, caso o produtor 
queira, mais uma facilidade e 
comodidade, com um custo 
de R$ 100,00 para o associa-
do e de R$ 250,00 para não 
associado. 

A AGÊNCIA
Nos primeiros 10 dias de funcionamento da 

agência, foram anunciadas 12 vagas, das quais, 
duas já foram preenchidas por meio do recru-
tamento e seleção feitos na Reintegra, com pro-
fissionais checados, entrevistados e seleciona-
dos por mérito e capacidade.

A agência começa forte, com a confiança e 
credibilidade do Sindicato Rural e o compro-
misso de qualidade profissional do SENAR.

Qualquer produtor ou empresa rural que 
queira anunciar através da Reintegra, basta pro-
curar o colaborador Max Gomes, na Casa do 
Produtor, dentro do Sindicato Rural de Rio Ver-
de. “Estaremos sempre prontos e dispostos a 
abraçar a causa do produtor, atender as de-
mandas e fornecer o profissional certo para a 

vaga certa”, comenta o presi-
dente Luciano Guimarães. 

A empresa REINTEGRA, 
é devidamente constituída e 
apta ao trabalho e pronta para 
emissão de Notas Fiscais do 
serviço, parcelando os valores 
dos serviços prestados.

Venha, use os serviços. O 
sindicato Rural de Rio Verde 
está sempre inovando para 
atender da melhor forma o as-
sociado parceiro. 

Faça parte da nossa família. 
Sindicato Rural de Rio Ver-

de, trabalhado por você, pro-
dutor rural.
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A primeira parte do 
evento foi sobre 
Ferramentas Para 

a Gestão de Risco-Resulta-
dos da Assistência Técnica 
e Gerencial no Setor Agrí-
cola. O coordenador técnico 
do Instituto para o Fortale-
cimento da Agropecuária 
de Goiás ( Ifag), Fernando 
Borges, entre os resultados 
positivos, destacou o Pro-
grama Senar Mais. “Nos 
últimos três anos, 5.800 
produtores passaram pelo 
programa. Fizemos diag-
nóstico, planejamento e 
acompanhamos os resul-
tados. Atualmente Goiás é 
o estado que tem o maior 
número de propriedades 
assistidas pelo Senar em 

todo o país”. 
Logo em seguida Wanderson Portugal do 

SEBRAE e Vinicios Pissolato, da AEAGRO- 

empresa de Software Agrí-
cola, participaram de uma 
mesa redonda mediada pelo 

Por Ascom Sistema FAEG/Senar

O QUE ESPERAR DO MERCADO 
AGRÍCOLA EM 2020?

PERSPECTIVAS  PARA O SETOR AGRÍCOLA 2020-GESTÃO DE MERCADO, REUNIU MAIS DE 200 PESSOAS 
INTERESSADAS PRINCIPALMENTE EM INFORMAÇÕES PARA O PLANEJAMENTO DA PRÓXIMA SAFRA. 

AGRONEGÓCIO 19www.sindicatoruralrioverde.com.br
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Superintende Do Senar Goiás 
Dirceu Borges.“A gente bus-
ca trazer para os nossos 
produtores rurais, o maior 
número de informações, de 
dados do mundo sobre a 
economia para que ele con-
siga ter controle dos custos 
na ponta da caneta, mini-
mizar os riscos dentro da 
sua lavoura do seu negócio 
e consequentemente consi-
ga aumentar o lucro dentro 
da sua atividade”, pontuou 
Dirceu. 

A segunda parte do evento 
foi marcada pela palestra de 
Ênio Fernandes, vice-presi-
dente do Sindicato Rural de 
Rio Verde e consultor da Ter-
ra Agronegócios. Ele fez um 
panorama das maiores eco-
nomias do mundo e fez uma 
leitura do mercado voltado 
principalmente para grãos. 
“Quem vai ser a maior po-
tência mundial daqui há 
30 anos? Isso mexe com as 
commodities (soja/ milho). 
Se a gente (Brasil) vai dar 
certo?  Não sabemos. Mas 

sabemos que temos mais chances se acom-
panharmos as evoluções tecnológicas e 
mantermos competitivos. Esse ano é o ano 
de proteger margem, tanto pra safrinha de 
2020, pra segunda safra”. 

Na sequência foi realizada mais uma rodada 
de perguntas com a participação do presidente 
da Aprosoja Bartolomeu Braz, Enio Fernandes 
e Renato Conchon. 

Os Novos Acordos Comerciais e Seus Im-
pactos para a Economia Brasileira em 2020 
foram tratados na palestra de Marcos Prado 
Troyjo, secretário especial de comércio exte-
rior e assuntos internacionais do ministério da 
economia. 

O presidente do Sistema Faeg/Senar e de-
putado federal José Mário Schreiner, falou da 
importância da realização do evento. “Hoje 
estamos aprimorando os debates para 
2020. Estamos discutindo periodicamente 
com os produtores sobre suas produções. 
Temos a abertura do mercado internacio-
nal através da ministra Tereza Cristina. 
Mas é importante destacarmos também a 
irrigação, aqui mais perto da gente. Temos 
que buscar uma solução duradoura porque 
a crise hídrica já é recorrente e interfere 
anualmente no trabalho e renda dos nossos 
produtores”. 

O secretário de Agricultura, Pecuária e 
Abastecimento (Seapa), Antônio Carlos de 

Souza Lima Neto, destacou o 
evento como um marco im-
portante para o fortalecimen-
to do setor. “Goiás bateu re-
corde da safra 2018/2019. 
Isso representa a força dos 
nossos produtores. Precisa-
mos visualizar o que temos 
pela frente. Essa é a opor-
tunidade de diversificar-
mos o setor agropecuário. 
Todos de mãos dadas con-
tribuindo para alavancar o 
setor”. 

Wanderson Portugal Melo, 
diretor técnico do Sebrae re-
forçou que empreendedor é 
aquele que busca informa-
ção. “O Sebrae e o Senar 
são gêmeos siameses nas 
parcerias. Estamos trazendo 
informações para que o pro-
dutor tome decisões. O pro-
dutor usa tecnologia muito 
mais do que pensamos. Den-
tro da porteira ele faz a di-
ferença”.

O evento foi encerrado 
com mais uma rodada de per-
guntas e respostas aos pales-
trantes.
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Os incêndios tem 
sido recorrente 
nos últimos dias 

e tem causados sérios danos 
não somente para o meio am-
biente, mas também ao setor 
produtivo rural e toda socie-
dade. Certamente as situa-
ções mais alarmantes estão 
localizadas nas zonas rurais 
do estado. Na região sudoeste 
por exemplo, tem sido uma 
das mais graves. O clima ex-
tremamente seco com os for-
tes ventos  potencializam os 
incêndios e deixando rastro 
de  destruição, acabando com 
áreas de pastagens, palhadas, 
canaviais, florestas, maquiná-
rios e até mesmo vidas que 
foram ceifadas.

No ponto de vista econô-
mico, os incêndios nas áreas 
agrícolas trazem inúmeros 
prejuízos, o solo perde nu-
trientes, a fina camada da 
superfície fica empobrecida, 
resultando na infertilidade do 
solo. Nos casos das palhadas, 
que tem funções como manter 
o solo protegido, fértil e úmi-
do para as novas culturas, são 
anos de trabalho jogados fora, 
eliminando os nutrientes pre-
sentes neste solo, impactando 
diretamente na produtividade 
bem como no custo de produ-

ção. As usinas da região estimam um prejuízo 
milionário, uma vez que sua matéria prima, a 
cana, foi devastada pelas queimadas.

Em relação aos aspectos ambientais, são 
diversas áreas de preservação permanente e 
reservas legais destruídas, além do impacto di-
reto à Fauna, com centenas de espécies mor-
tas, intensificando o desequilíbrio ambiental, a 
maioria irreversível. 

Por fim, os impactos socias e de saúde pú-
blica, pois as partículas menores formadas pela 
fumaça podem causar graves inflamações nas 
vias aéreas superiores acarretando diversas 
doenças respiratórias.

Com o intuito de minimizar os prejuízos 
produtores rurais vem se organizando em gru-
pos, dando um exemplo de união, arriscando 
as próprias vidas, se unem com brigadas de 
incêndios, caminhões pipas, tratores e até mes-
mo aviões agrícolas para combater áreas em 
chamas. A comunicação feita em grupos de 

WhatsApp permite uma rápi-
da mobilização em áreas afe-
tadas, evitando a  propagação 
do fogo. 

A eficácia das técnicas de 
combate dependem das con-
dições naturais em consonân-
cia com medidas preventi-
vas. O Sistema Faeg/Senar e 
Sindicatos Rurais promovem 
capacitação e orientação de  
combate a incêndios, firman-
do parcerias com  o setor pú-
blico, como os bombeiros e 
colaborando com a Polícia Ci-
vil nas investigações de quei-
madas criminosas, punindo 
os responsáveis e colocando 
atrás das grades esses ban-
didos que estão destruindo o 
nosso amanhã.

A R T I G O

Por Dirceu Borges - Superintendente do Senar

FAEG/SENAR E SINDICATOS RURAIS
PROMOVEM CAPACITAÇÃO DE 

COMBATE A INCÊNDIOS
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Congregar os inte-
grantes de uma 
mesma categoria, 

sejam empregados, emprega-
dores, trabalhadores, autôno-
mos e profissionais liberais, 

que exerçam as mesmas atividades ou profis-
sões similares e conexas, são umas das prin-
cipais funções de um Sindicato. É exatamente 
neste sentido que Sindicatos Rurais (SRs) do 
Estado de Goiás têm se destacado, garantindo 
a presença do sistema sindical rural dentro do 

Estado.
É o caso do SR de Rio Ver-

de, que neste ano completa 
61 anos de história,agregando 
mais de 30 colaboradores e 
cerca de 800 associados ativos. 

Por Juliana Barros

REGIÕES SUDOESTE E NORTE DÃO EXEMPLOS 
DE COMO MANTER O PRODUTOR RURAL 

INTEGRADO AO SISTEMA SINDICAL
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Quem recebe este apoio é o 
produtor de soja, Lázaro Leão 
Barros, 59 anos.Foi por meio 
do Sindicato que ele percebeu 
a necessidade de registrar de 
forma correta seus funcioná-
rios, mantendo organizada 
sua empresa, sua propriedade 
rural. Isso garantiu maior flexi-
bilidade no trabalho, gerando 
mais engajamento e maior pro-
dutividade aos seus negócios. 
Agora, toda documentação, 
desenvolvimento e cadastro 
para se ter um funcionário são 
feitas pelo Sindicato. “Hoje 
vejo a necessidade de rece-
ber orientações de um Sindi-
cato, no que se trata, sobre-
tudo, da relação empregado 
e empregador. Melhoramos 
de certa forma o diálogo en-
tre nós”, explica.

Segundo o presidente do 
SR de Rio Verde e também 
2º vice-presidente da Faeg, 
Luciano Jayme Guimarães, a 
missão de representação insti-
tucional dos produtores rurais 
de Rio Verde não para por aí. 
Para melhorar a relação com 
os associados, o Sindicato 

realizou a reforma e a ampliação da ‘Casa do 
Produtor’, atual sede do Sindicato, unindo dois 
escritórios em um só. O Sindicato exerce ainda 
forte atuação, no que diz respeito às informa-
ções e cuidados dos interesses institucionais e 
políticos, prestando serviços de forma eficiente 
e promovendo a sustentabilidade da atividade, 
disponibilizando aos produtores rurais pales-
tras importantes. O associado é beneficiado 
também com laboratório de monitoramento de 
ferrugem asiática, de brucelose, tuberculose, 
carrapatograma e andrológico. É ainda disponi-
bilizado serviço veterinário, com atendimentos 
clínicos e cirúrgicos, diagnóstico de gestação 
(ultrassom), orientações de gado de leite e cor-

te, vacinação contra brucelose, 
entre outros. Somente no ano 
passado, o Departamento de 
Veterinária realizou 430 aten-
dimentos e rodou uma média 
130 quilômetros por dia.

Na área jurídica, serviços 
como defesas processuais, 
orientações trabalhistas e agrá-
rias, confecção de contratos de 
trabalho e acompanhamento 
de processos são oferecidos. 
Na área de departamento pes-
soal, o associado pode contar 
com serviços para admissão de 
funcionários, rescisões, folha 
de pagamento, Declaração do 
Imposto de Renda Retido na 
Fonte (DIRF), Relação Anual 
de Informações Anuais (RAIS), 
Cadastro Geral de Empregados 
e Desempregados (CAGED) e 
Imposto sobre a Propriedade 
Territorial Rural (ITR). No últi-
mo ano, 6,5 mil atendimentos 
e 450 ITRs foram realizadas. 
Há ainda assessoria técnica 
completa, voltada ao crédito 
rural, comercialização agríco-
la, manejo, sanidade, gestão 
de custos e riscos na atividade 
agropecuária e abordagem de 
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temas recorrentes à agrope-
cuária (NR31, PEC 57A/1999, 
INCRA).

Os programas ‘Senar Mais 
Leite’ - de Assistência Técnica 
e Gerencial (ATeG) do Senar 
Goiás; ‘Sindicato Rural Susten-
tável’, que busca melhorar a 
gestão dos ativos e ou passivos 
ambientais e fundiários para 
os associados e o ‘Empreen-
dedor Rural’ são um dos mais 
ativos dentro do SR. Além de-
les, no ano passado foi criadaa 
‘Brigada de Incêndios Aéreos’, 
uma parceria feita com a em-
presa Aerotex, Sindicato Rural, 
Corpo de Bombeiros e produ-
tores rurais. Outraimportante 
parceria é a que foi feita com 
a Faculdade Objetivo. A Ins-
tituição oferece ao associado 
50% de desconto no ensinos 
fundamental, médio e Faculda-
de,ampliando esta oferta para 
osfilhos de associados.

Para o público jovem, o 
Sindicato oferece um dife-
rencial: o ‘Faeg Jovem’.Um 
programa desenvolvido, em 
Rio Verde e que tem sido re-
ferência para outros municí-
pios. Seu objetivo é desper-
tar o espírito empreendedor,  
promover novas lideranças e 
fomentar a sucessão nas pro-
priedades rurais. Os grupos 
buscam ainda estimular os jo-
vens na participação de toma-
da de decisões relevantes ao 
agronegócio, além de estreitar 
relacionamento com os sindi-
catos e cooperativas.

PORANGATU
Quem também leva servi-

ços aos produtores rurais é o 

Sindicato Rural de Porangatu.Com 50anos de 
história, o SR possui cerca de500 associados e 
11colaboradores.Um destes associados é o pro-
dutor rural, Antônio Anselmo, um dos mais ati-
vos dentro do Sindicato e também foi presiden-
te. Associado desde 2006, ele utiliza serviços 
da área fiscal e tributária, realizando todos os 
anos declaração de ITR e emissão do Certifica-
do de Cadastro de Imóvel Rural (CCIR). Na área 
trabalhista, utiliza dos serviços de admissão de 
empregados, rescisões contratuais de trabalho, 
com assistência junto ao Sindicato dos Traba-
lhadores Rurais e Fórum para homologação, 
folha de pagamento mensal dos trabalhado-
res rurais, cálculo dos encargos sociais (FGTS, 
INSS e Registro no PIS) e declaração (RAIS e 
CAGED) e na área de qualificação profissional, 
diz estar sempre se atualizando com cursos e 
treinamentos.

O Website do Sindicato tem a finalidade de 
oferecer mais informações ao produtor rural, 
como preços de mercados, previsão do tem-
po, informações jurídicas, bolsa de mercado-
rias, classificados, agronegócios também são 
oferecidos pelo Sindicato. O associado pode 
ter acesso a diversas palestras, seminários e 
cotações diárias, envolvendo a agricultura e 
pecuária.  O ‘Salão Nobre de Eventos’ e o ‘Tat-
tersal’ são disponibilizados para o associado, 
com locação especial. O local agrega importan-
tes Comissões, desde Pecuária de corte, Leite’, 
‘Equideocultura’, ‘Agricultura’, etc. Durante 
todo ano, são realizados mais de 50 leilões de 
gado de corte.

Um dos grandes destaques do Sindicato é 
a ‘Exposição de Novas Tecnologias Voltadas 
ao Desenvolvimento da Pecuária’ (Expopec). 
Neste ano, será realizada sua 4º edição, que 
ocorrerá nos dias 21 a 23 de março. Na feira, 
importantes ações são realizadas, como expo-
sição de tecnologias, máquinas, equipamentos 
e presença de palestrantes de renome nacional. 
Feira de touros, leilão de gado de corte, vitri-
ne da carne, ‘Shopping de Cavalos’, cursos e  
demonstrações ligadas ao segmento e stand 
de negócios são também destaques da feira.“A 
Expopec é um dos principais eventos que 

temos. Ela é voltada para 
divulgar as tecnologias ao 
aprimoramento da produ-
ção de carne, na região Cen-
tral do Brasil”, comenta o 
presidente do SR de Poranga-
tu, Carlos José Garcia. Outra 
grande feira éa ‘ExpoNorte’ – 
a maior do Centro Norte goia-
no. Na 48ª edição,a feira traz 
ao público shows, rodeios, 
‘Shopping de Cavalos’, desfi-
le de cavaleiros, com mais de 
dois mil cavaleiros, encontro 
de muladeiros, leilões de gado 
de corte, exposições de ani-
mais e maquinários, provas 
de equestres e palestras tam-
bém são destaques da região. 
Nos leilões mistos e especiais 
há descontos para os associa-
dos, tanto na compra quanto 
na venda. Em 2018, a feira 
ganhou mais um atrativo, o 
‘Rancho dos Produtores’, uma 
iniciativa dos sócios, com o 
apoio do presidente do Sin-
dicato, Carlos Garcia, sendo 
considerado mais um ponto 
de interação e plataforma de 
negócios entre sócios e ami-
gos do Sindicato Rural.

Um dos diferencias do SR 
de Porangatu é a Coopernor-
te, cooperativa de leite, afilia-
da da Cooperativa Central de 
Laticínios. A entidade surgiu 
das aspirações de lideranças 
cooperativistas e do apoio do 
Sindicato, Faege Organizações 
das Cooperativas Brasileiras 
do Estado de Goiás (OCB-GO), 
que veio com o objetivo de ca-
nalizar a produção leiteira e 
de forma eficiente colocar no 
mercado consumidor o leite e 
seus derivados.
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A vacinação de bo-
vinos, bubalinos, 
equídeos, caprinos 

e ovinos, obrigatória em 121 
municípios de Goiás classifi-
cados como de alto risco para 
a raiva dos herbívoros, alcan-
çou índice de 98,16% na eta-
pa concluída em 31 de agosto 
deste ano. Os dados ainda são 
parciais, porque declarações 
feitas por criadores até o dia 6 
de setembro ainda estão sen-
do processadas pelas unidades 
da Agência Goiana de Defesa 
Agropecuária - Agrodefesa.

Por Ascom Agrodefesa

VACINAÇÃO CONTRA RAIVA ATINGE 
ÍNDICE DE 98,16% NOS 121 MUNICÍPIOS DE 

ALTO RISCO DEFINIDOS PELA AGRODEFESA

O presidente José Essado argumenta que o 
índice é muito positivo, demonstrando que os 
criadores têm plena consciência da necessida-
de de imunizar os rebanhos e observaram as 
recomendações técnicas. O levantamento reali-
zado nesta quarta-feira apontou a vacinação de 
12.502.967 animais nos 121 municípios listados 
na Instrução Normativa Agrodefesa nº 2/2017.

Ao concluir o lançamento dos dados, caso 
ainda sejam constatadas propriedades que dei-
xaram de fazer as vacinação, a Agrodefesa irá 
notificar os faltosos que serão multados em R$ 
7,00 por animal não vacinado.Também poderá 
aplicar multa de R$ 300,00 por propriedade aos 
criadores que vacinaram, mas não declararam. 
Quem não vacinou ainda terá de fazer a vacina-

ção assistida, com presença de 
veterinários da Agência. Além 
disso, em ambos os casos, a 
propriedade fica bloqueada 
para movimentação dos ani-
mais até que a situação seja 
regularizada.

No primeiro semestre, a va-
cinação contra a raiva fixava 
a data de 31 de maio para ser 
concluída. Contudo, na época 
foi constatada falta de vacinas 
e a Agrodefesa decidiu esten-
der o prazo até 31 de agosto 
para vacinação e até 6 de se-
tembro para apresentação das 
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declarações, conforme Porta-
ria Agrodefesa nº 292/2019.

ETAPA 2º SEMESTRE
Neste segundo semestre, a 

imunização contra a raiva se-
gue obrigatória nos 121 muni-
cípios classificados como de 
alto risco. O diferencial é que 
devem ser vacinados apenas 
os animais bovinos, bubali-

nos, equídeos, caprinos e ovinos com até 12 
meses de idade. O período de vacinação será 
de 1º a 30 de novembro de 2019, coincidindo 
com a vacinação contra a febre aftosa. Tam-
bém em 30 de novembro é o último prazo para 
regularização semestral da vacinação contra a 
brucelose, que deve ser feita em todas as fê-
meas bovinas e bubalinas de três a oito meses 
de idade.

Mesmo o criador que vacinou seus animais 
na etapa do primeiro semestre, que terminou 

em 31 de agosto, terá de fazer 
nova vacinação até 30 de no-
vembro, cumprindo, assim, a 
recomendação legal e técnica 
de imunização do rebanho nos 
dois semestres. Vale frisar que 
a raiva é uma doença de alto 
impacto na saúde pública, ten-
do em vista que é uma zoonose 
transmissível do animal para o 
ser humano e é 100% letal.

A Brucelose é uma doença que ataca os bovinos, 
outras espécies animais e o homem. A bactéria (ger-
me) localiza-se no útero, na placenta e/ou no úbere 
das fêmeas doentes e nos testículos de bovinos in-
fectados. O principal meio de introdução da bruce-
lose num rebanho sadio é pela aquisição de bovinos 
infectados. A transmissão do germe se dá principal-
mente pela via oral, devido a dois fatores:

a) O hábito de um bovino sadio lamber a genitália 
de uma fêmea doente.

b) A ingestão de alimentos contaminados.
O principal sintoma é o abortamento, geralmen-

te a partir do sexto mês de gestação. Mas também, 
nascimento de bezerros fracos, retenção de placenta, 
corrimento vaginal, inflamação das articulações, in-

ATENÇÃO VACINAÇÃO BRUCELOSE

flamação dos testículos.
A única forma de eliminação da doença, é através 

da vacinação de bezerras com três a oito meses de ida-
de. “Na verdade, a vacina B19 é obrigatória para as 
bezerras de três a oito meses. Animais acima desta 
idade deverão ser vacinados com a RB51”, afirma o 
fiscal agropecuário Giovani Bastos de Miranda. 

A não vacinação poderá acarretar em sanções ad-
ministrativas com autuação. “A Agrodefesa orienta 
a todos os produtores para que façam a vacina-
ção das fêmeas contra a brucelose, principalmen-
te quando forem participar de eventos agrope-
cuários e leilões por exemplo”.

Em caso de dúvida, a Agrodefesa está à disposição 
para quaisquer esclarecimentos. 
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INGREDIENTES

•	 1 E 1/4 XÍCARA (CHÁ) DE FARINHA DE 

TRIGO

•	 1 COLHER (SOPA) DE AÇÚCAR

•	 3 COLHERES (CHÁ) DE FERMENTO EM PÓ

•	 2 OVOS LEVEMENTE BATIDOS

•	 1 XÍCARA (CHÁ) DE LEITE

•	 2 COLHERES (SOPA) DE MANTEIGA 

DERRETIDA

•	 PITADA DE SAL

•	 ÓLEO

MODO DE PREPARO

• Misture em um recipiente: a farinha, o açúcar, o fermento e 
o sal.

• Em outro recipiente, misture os ovos, o leite e a manteiga.

• Acrescente os líquidos aos secos, sem misturar em excesso.

• O ponto da massa não deve ser muito líquido, deve escorrer 
lentamente.

• Aqueça e unte a frigideira com óleo, coloque a massa no 
centro, cerca de 1/4 xícara por panqueca.

• Vire a massa para assar do outro lado e está pronto!

INFORMAÇÕES ADICIONAIS

• Fica muito gostoso comer com nutella ou brigadeiro.

PANQUECA AMERICANA
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FELIPE E O ENCANTO DOS IPÊS




